
  

UECE 2020.2 – 1a FASE – COMENTÁRIO DA PROVA (GABARITO 1) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assunto: História do Brasil – Abolição da Escravidão 

 

O processo abolicionista brasileiro foi bastante complexo, envolveu, de forma atuante, diversos grupos sociais e 
diferentes atores do Estado. Dom Pedro II conseguiu promover os avanços legislativos para promoção da abolição, 
sendo ele e sua burocracia protagonistas na determinação do quando seria feito, o que seria feito e como seria 
executado, administrando os interesses dos negros livres, libertos e escravos, dos abolicionistas brancos e dos 
escravocratas. A conta-gotas, as leis de abolicionistas iam sendo promulgadas, Lei Eusébio de Queirós, Lei do Ventre 
Livre, Lei do Sexagenário e, finalmente, a Lei Áurea. 
O Estado imperial e a família real não defendiam a abolição, exclusivamente, por uma questão humanitária, mas sim 
em decorrência do seu desejo de construir um Estado-Nação de brancos europeus, fruto da influência das ideologias 
de eugenia, presentes na Europa, que influenciaram a Corte Tropical carioca. 
Enfim, Dom Pedro II não desejava a continuidade da escravidão, mas também não queria os negros como grupo social 
majoritário no país, tanto que incentivou, e, depois, patrocinou a vinda de europeus para o Brasil, o que renegou aos 
negros uma condição de marginalização social, política, econômica e cultural com reflexos na sociedade brasileira até 
os nossos dias, aquilo que se convencionou chamar de racismo estrutural. 
 
 

Item: B 


